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Ao eiporinoa h« Já llfiuni dias ■ lelii ídíi GiUTDBdt 
pelo «Globoi de iitr o Bntll cepieienUdu eiGtuBWi- 
DODl* pplo e-Iactii lodiitdual DU graúdo ceilsme do 
uah^oqueTio cMliur-u tm.SaiUjía-taaa líadou- 
ro, taciiaditnaa «quellu ooiao rilluilte coltega oo geae- 
latif appelli> qun dirigiu i inidalira pictlcuUr tBut da 
asr lerado ao cabo lio ImpurUflle e útil commaltt- 

DflOlo. 
Agora qua a aubre prupaganda ÍDlciad* por aquelte 

patriótico orgam na Iraprun» briiileiri parace come- 
{*r a pruduiir eolre Dó> leui Inicio*, aoodo acpUo o fe- 
cuado peaiaiDBDto qua a determíDOi), í liila do proce- 
dimeulo rateais do Club da Lavoura am CampiDSi poa- 
da-*a a leata do moTlmeolo em prol da raaliiaj^o do 
ptoQcuo lealatneo, ípiiitimoa no reclamo que OiaiDos 
aoi ooaaoa comprof InciaDO-i, «iprcialmeole oa bonndoa 
agric lloiet que maii do qua quaasquer outros iam íQ- 

tareaae eu> que laua productoi Qguram oa lulura Ripo- 
,íçto tlaiieraal, para que lomando a li a árdua ma* 
glorluia empr«ia da later repratenlar a ao»a rica pru 
(incia oaquells magoo coacuiao iaduatrial am caracter 
Fiira-olflciai, le>ent a ellsilo aimllbaole tarefa como é 
du mister para a maior ptoiperidade desta parte do liii< 

pel lo. 
Applauditi'Ji'. pnrttnto, a poilfno taiumlda pall lllui' 

tiadi  aatocis^utt camplaelfa,   que lio galhardamente 
pugna peloa iateraiiei da agricultura, aaperamoa que o 
«eu loufarel líiaaiplj «eri  leguido DOI outro* muníci 
piua, ao íDIUíIO de conaegulr-ia pelo etlarfo COBKHUID 

dui lavradoroi de Ioda a protiocia que os DOiaos pro 
dueto» aitinlem ao lado doa de outroi paiíeaa aua lm< 
maoaa T*IíI ecuaiideiarelauparioridade. 

Aaaim proiedamo* eoricordaado com o «Globosquao 
do •Mlgoali o teidadoiro a único papel que defamoi 
deaempenhat naquella laatt dt induiltia—o papel de 
um poro agrícola a id agdcola, que deie coDleniar-ta 
Icom oipdr calí, fumo, algodto, e aaguc*r, Itieodo •§- 
Iter a exCellencia detsea producloa deprimldoí por 
aquellaa pOTua que ae dedicam a piuduccto doa mu- 

na* geoetos. 
I   HepeUtemo* o que já dlatemua í propoalto desle a*- 

«implo. 
)laDÍ(<tle-*a maia uma rai entra Dú) a energia pu- 

Jaote da ialclalira privada, demoatlraado poimodo 
«loqueota qua é bem dlapesaaiel em aimilhaale* ciaoa 
a acçio goiernamenUl; atodu eile um bello entíjo de 
4emonilr>r-aa praticamente que oi pernlcloioa eSelloa 
d« cealtali*a;lo admiuitlratita podem aer naulraliaadoa 
'datda que o* eifoiçoa iadiíiduae* te congreguem para 
tin Dm am proTalto do adUotamento da pátria. 

E uio ha tempo a perder. 
Como muito bem dii o ((ilobo* a grande urgência 

.uehaem Iratar-aadeita ««umpiodaidejí, ato t tio- 
lo por GtuiB da rauniia e remeaia doa produclo*. Has 
A preci*o que o goieroo imperial aaib* cum o que pdde 
notar,   afia de preieoir   om tempo o go<rarao francei 

paranko ae diapAr de eapajo, que DO graads ediSclo 
do campo da Uarte, ae tinha marcado para o Bratlt. 

Cu niígu in lamente ae tai Doceiiarla que os pauliitia 
dando da mio a maiquioliAi e tacmbia coniiderafões 
unam leui poderoioi esloiçoi ou Oiia» propoiito de 
cootribulrem com o aeu talioio cootingeoie para o 

bem geral do paii a prorelto espacial deala proiincií. 
Maia de eipaço TOltarumus ao aaiumpto. 

FOLHETIM      *" 

o ESIUOiRTEOE SiUHlNCi 

A. I>ama TSefsm 
BOTIVU aOUNCI FBNínSUUH 

SCENAS DA   GUEÍÍBA CAELISTA 
roa 

ERNESTO CAPEKDU 

o roHbo doa deapaehoa 
(Cont)Dua;to) 

Alfn ditto, homeai, aoimiei, tabarot* • campaot- 
'io* por tal iúrma l]cam duperauí nada mar de areia, 
■ue d ei a p pare cem muna* *ne* i >tila, cobartua com 
11 nuiena que o «eato le>aDt«' 
i Dl) aiiio oode u guerrilheiro eala't de atattia, era 
LI ■ diauncia e eleiafAo que Dèo podia diitJDgair o 
ííaJantB atraietaando o DOtie da plaoícla, aaoto 
MBO UD* poDto* Degiot npalhadoa em um chio ama- 
rallo. 

Õa cume* dai mootealiB', qua daaappartdam ■ aeui 
l>é* em um plano inelioado, punham aotra elle e 
) aolo da cikMelJa-Noia uma eitfnalo aufflciaaiemFnta 
naade para ae dialioguir a olboa deurmadoí. Kr* 
Dialer  o  olhar  da   nn   moDtaoBn-'pin   tar tio 

I Uaílio ora admiraielmcola aaeolhido para um 'acM^ 
ftmMXo da gonrilbalio*. pelo aul aia Impoiíiral *»■ 
Mn BurprcbBBdldoa, a pelo ootte a Serra era guardada 
Ulot parttdarlct. 

Por kw> «o ver primeiro um ponto negro aU**Ba<ar 
I plaaleia para dwgtr ao atalho da montanha, a *afltl- 
Wlla. i«paMl*tl, mo *a BOT«S, maa quando o poBlo, 
iMBMIildii t ■•Ada niM a MpM* diBiaaia. lha 
Mutila Aatiagoir M Wrsw da am b«a«, irapaado 
rafantasMIa aa mefcti •atarpadai, daa aatta o grito 
la abMH^ Via IM ««UW »■ taniua ailaoiai. 

S.   Paulo 

Com ease titulo tím publicado no Glob» de 30 do 

met proiimulladD um mimoso tolhelim no qual aau 

digno autor o diatincto académico do 4.* aono jaridico 

ar. Carias França, tratando da imparlBDCia e adianlt- 

mento da oosia rica prorincia, eipOo um Julao nuito 

liaongelrp para oi pauli*tai ao eocaiecer a lorça de 

vontade a a enérgica (Clivjdade que tio ellat deiioTol- 

vendo em pFol do progtesao de tua terra natal. 

Fossuidui de Ju^to deavaoecimento por lío hooroaa • 

tiToratel opioilo anunciada a potao ratpaito, traila- 

damoi para aqui cum a detida renii o hello etcripto 

do talenloto académico, honrando de tal arte ai colum- 

oat dette jornal com um trabalho littarario merecedor 

de elevado apreso. 

S. PAULt) 

Escrava da cidade da a montanha a, ninho da* llluiae*, 
nnde lanlai gera;õea de moçaa tem paaiado, como um 
bando deandoriohaa em diaa de primavera, üacrevo 
da S. Paulo, terra de lantga recordaçaa* e lantai 
(eoiioiscenciaa para aquellea que ahl di^afgriram o* pil- 
mejroi vdua lilterariui e colliaram aa .prlmeirat fldre*, 
com que entralecaram a grinalda, que Ibes doge a 
Irunie aureolada pelaa irradiacSei du lileDio. 

E' tarde— a noite corra [ria, llmpidu e aereoo eall o 
cio, apenaa ao longe, li para aa montanha* qua ta per- 
filam no horitoQle, pjíram como véoi de aicamilha, *1- 
•acantai oevoas, o luar eaplendldo illumlna at «arieaa, 
qufl alada coniervam ai ullimaa lioiai aimeraldluta. 

Raio* o ailencia doa armai. Nem *i qner percutem 
ot iiot da iereoata que paaaou. t)u longa em luage au- 
•e-io 'apeai* u latir do cio. O que nlo ceiaa é o or- 
cheatrar do veulo aaa casuailnaa e noi bambulei, e o 
rufar i aurdiaa da g>(Aa aaa vdracai. 

Véli) loiioha no gabinete da trabalho, i lui do lam- 
pe&o da estudo. Eila lotidio, eiiet area |>uro> e balaa> 
micos que vem oaa giaa da virajlo, oa eaplaodjrei 
de»e Crmamaolo rutilante, cunridam á iclamar... 

U pisiado lurge repleto de recorda;ãiit. U oipirlto 
reminia-ae 1 diae feliie* Idoi. 

Com e.'iaa reoiiniiceaelaa ascrever-ie-hia um livro, 
cheio de poesia e da lic;a ', <1H doaneiot e de phllo- 
iophU. 

A itnagiueçlo vg detfllir um ludrju de vulto* lumi- 
aotoa e ijrinpaihicus, dusenrolai mn-se ECttoai romaoua- 
eta dit noules da Bohemia. 

Sutnio Iriumpho a quaol* lucla I 
hujeT 

HiiJB S. Paulo transfurmou-ie. Porim deaappareeaa- 
do um i um aquellei tuna pilloreicoí e malaocolicoa 
que lhe emprestavam ceria phiiionomia, e morrendo 
uma 1 uma aqiieliai phantaiieii com que douravam ot 
djii 01 aaabadorei quo por ahí andaram... ' 

At Ilarea que estrellivniD a tela onda as dsbiiiavam 
caprichnaua iüíaea, artojadai cuDcepjâet de ceiabroa de 

togo, e. 
dai geti 

Utnte 
mytterla 

Ml til 
da placi. 
va.   0 1 
teltt Oil 

Aa 

^liram-te como flSrei dot pridoa iriaoura 

I. Paulo linbi um qiir de aadatuia, coffurH», 
I NiClDldiira de graçoa oaturaai. 
ileia doa coilumea, e no remanio de uma vl- 
aaarena, havia una laivoi de poaaia primiti- 
cum aeu ar patriarchal, lembrata a* valhtt 
mga*. 
loturit, envoliaa nat rotniilhai, paiieU- 

vam iojuar, a ouviam doi balcAet aa lareoaiaa, em 
que o* vipUa* laliam bem la guitarras beapaobola». 

Veio o primeiro allvo da locomotiva* a nau aciar vida 
nnv», A indómita cervit da altaneira Paraaapiacaba 
lOra aubjugad* por muiculo* de larro, e ao alio dia 
moalaahla. upia população acordou doi sonhai de 
phanlaíia, pari encarar o amanhecer do primeiro dia 
dos grandea commelitmeotoi do aeculo. 

S. Paulo malamarphoiaou-ae ; perdeu a pneait e 
o romance, talvez, maa ganhou, com cectaza, a civili- 
tafào. 

A antiga lB({la loi deimaiaado, e ae metma tila sur- 
gindo esp lead tda, luiHoia—nova peripectivt. 

^Ji olotem a garridlca ludaluia, a maltacotia de ou- 
ttora: é hoje teilita e elegante, ditaia-te pelai vár- 
zea* e qootaobaa e couquÍJitB fdrot de educada 1 *u- 
ropfi.    , 

E a ^ovineia í 
Ahi Oi aerlO» vlo deiappiíeceodo diante da onda 

coaquiitadora do trabalho ; a lavour* tranilorma todoa 
oa dIaa mallae virgeo) em mageatoios ciktaei, a oa 
ermoi. que sú percutiam os oaatoi dni paiiarot, aslru- 
gein ao aom das pancadsi das eochadaa e alvldet e ao 
aibilo da lacomollia. Frra>m-ae aa aguaa dm tioai 
pdaiagem 4a barcoa e at arvorei teculatea dit mirgea*, 
que viritp dealiiar a [)'|'-;'B do gantio, aaaialem i mar- 
cha triumphal da civiína^ao levada aaa ai» da héli- 
ce, impellida peto vapor. 

For lad* a parte a energia do paulista mioltatta-ia. 
b lempre o metmo homem, outado, perieveranie e 

indepaad^nta t 
Ha aeculoi era a raei aventureira a tenaz que ia aos 

teriaet em butca da Lalitoroia brailleira, levada pala 
cohi;* do ouro e du diamante. Ki>j9 tio aeui flihai que 
com pia hen d eram que nKa é miller demandar tia lon- 
giaquaa pingeu, qua Ihoaoaioa opulentos tem ellea 
•Oi pé», neaia torrio ahenfJado, pode o tiabilho 
tranirurma em riqueiai *■ lorça* pioductoras da larra. 

Klo ha goadai qua Ihet railria o oathuiltama, nem 
túat que Ihea arrelaça u alTan em que porllam 

A loiciatíva particular, ease principio oa autonomia 
e da riqueii, gari prodigioa. G' delia que aticem ai 
viaitercMii que >lo laTartialvt dotgraadei caniroa 
■IreglÒqp ttmotaa, ali onda aa acompanha a latoura 
°* .^9**ef^pet9\»mt» em tureUM iaBaiumaate 
pratf^toa mi unatro.' 

A* pavoaçaoa lurgam a daulra em pouco *lo   clda- 
deal Al chaminiaae vlo arguendi 1 annuaclir   cada 
uma um nuvo Idco dn industria I 

Labor /niannut / 
* 

— Que ha denovol IperguQtlra CueviUat approxi' 
mandu-ie do loldado, a aale. com a mio apootata-lhe 
para o humem que avança'* aa direcçlu doa deallladel- 
roB de Somo-Sietra. 

O chrle doi guerrllhlroi inciloou-ta para o abya- 
mo que linha a seus pés e olhou na dlracçlo indi- 
cada. 

— G' Euz'biul diaia ells voltaado-aa para o aeu 
companheiro. 

Quaal DO meamo loitaole o tom da uma bozloa 
ebfg'iu 1 planície. 

— Itcipuade-lha, Paço I disse Cuevillaa ditigindo-ae 
a um dos teui homeai, to raeimo que, na occiíilo do 
itaqua leilo 1 diligencia, tinha, por ordam do aau 
chefe, qurbrado com uma bala o brapi a O Ho- 
riciu. 

PICO pegou em uma botina que trati* i cialura ■ (ez 
ouvir um tom lemvlhaoto ao que cbvglia ao cume d* 
Sierra. 

O homem que vinha peta atalho e qua linha parado 
por alguo* minutos, recomeçou a aadar aioda maia 
depreisi da que aaies. 

A propoiçlo qua ae epiiroilmava, dltllogaiaia-ie- 
Ibe aa Iriçú-t a o fi'0. 

At fei{A«a eram as dos montaaheiea vaieoofoi, 
doa qutaa liohi a energia da c<ractar, aa Unha* vivaa a 
muito pronunciadas a ■ c3r titnida. O fito ert aama- 
Ihaote ao dos guerrilheiroi da acamiamenlo, Itto é, 
leoielhtnie aaa campooeiea cittelhanoi. 

t:hrgido i falda da rocha onde ettav* i aenlfoell* 
que o tinbt visto, Euieblo foi pala diieiu e afudaodo- 
** com os pit e mlot, alo KUIííU, eicaloii un Mtreitu 
carreiro, praticado na rocha d* granito por alguma 
totreota tuiioaa, obrigada a abrir uma pastagem para 
ta lançar aa planida. 

-Alguna tegundoa dapcia estava n« preaaofa da Cue- 
viUt*. 

— Ka'to T perguotoa aita. 
— Teabo de Madrid, rvtpondea Eazabia. 
— Õoaado tahiala da ddadoT 
— UaBtaa>. 
•~Aqaabetu1 
— AepArditoL 
— OfNMf» parMt 

Haia ilguni diaa a S. Paulo, o centro da grande 
ptavinci* era amplexo frateinal *e uniri i grande ca- 
pital da imperlu. 

Quinze horas htaiam para terem vencidai BO tvgua), 
qne separam duas pupulaçAes, duti grsndei cidadet, 
cujot Inlereiíei ilo aa 'incultr e ideulillcar maia. 

S, Paulo bi'bori enião na caaiial do Brazil a inslruc- 
çlu adianlsds, o gosio dai bailia ailes, os apuros da 
uma ciiiliísçÂu UuB, o.moa<i da viver da uma socledada 
dialincta, e farl acquiilçla eonataale da producloi de 
■ua induilria cre<CBnla, e em troca darl o eiemplo 
do qua vale o irabalh.i porllad) e honrado, o Piemplo 
Kcuodo dl coisgem inliapida, di prudência e da 
economia, apieieuiando am sua laiouta um protetlo 1 
rotina, osí suas via> ferrem uma piovs de autiinomla. 
na aua cofuniasçlo o lioa llniacelro * a previdência doa 
lavradores. 

— Ua adiou doi negocie* publico*T 
— De nds. 
-• Nada. Ainda ato sabem que jl occupamoa leda a 

muotanha, iitmenls começam a admiiar-ae da que ntu 
cbegurm oa cutraioa de Heiia. 

— Ah 1 idmiram-aadiaaoT dliaa Cuevilla* *acolhea- 
do 01 humbroi. 

— Sim, ca pulo. 
— E que mala T 
— üiiie-ae qua V«ldei jurou *xtermio(r-Qai • 

todoi. 
— Hulto bem I elle filttil ao leu iurameoto. E 

dapoii I 
— Ma aoube mait nadl. 
Cuevlllti fraoiiu a teait. 
— Pira que iibitte da cidade tem aoticiaa T per- 

guntou eucoleiliadd, Náe te oídeoai qua alo voltauea 
tem ioFoimajAei eiaclaa T 

— Sihi de Hidrid porque um correia aovlado a 
Vatde: labla hontam is cinco horav, reapondau Eui:»- 
bio Dia te aiautttodo Dada cum a cólera do leu 
cbef«. 

— Ü correio foi preao oa moatanhal diiia Cue- 
villai. 

— Nio, capltlo, porque am Hadtld começam fi a 
detcoaflir, cjma Ib't diiie, e o correio Uab* ordMb da 
ir por Uiroca a Stragoça. 

— Enlio teguiile-oT 
— Segui'o. apanhai-o e paitti-the adia ate. 
— Üe maiwiia que o eipaiitti T... 
— Hl taberna d* la AmítUdí, eojo doaoémoilo 

dedicado 1 tanta cauta. 
— E lent na daipachotT 
— Tenho, eapiílo. 
— lU-M'a«cál 
EuHbío aiettau a mio na tIgllHira e tiroa on maiao 

íacbado qaa «atiegoD a Cuatiliat. 
Ett* quebro* na aalloa da lacta varaMlbe MB tt 

armat da rainha, a eomeçaa a daeoMbralbar M pa- 
pal* qaa *liA»« BO •obacriplo, dlflglia a D. Jara- 
oTBo v*hl*t, taoaata-taMtal ét S«a Haganafc Ca- 
thatka. 

— EecerraloT pargaitea*aa(*a<*nii a*. 

Uaii alguna dia* e abreviada a dlatancla, milharea da 
vlijantn demandaria a noieieenle provinda 

A estrada de ferro S. Paulo e ftlo de Janeiro palen- 
leari a mala cunfiiriaval eiwada de ferro do Brazil, 
com Oi teus roaguiflcos wagon, americanos, luiuoaoi i 
elegaotitsinio*if..áde.lructir 38 légua, d» aoberbi 
Bilrada, em que a maior parle margea o lamoio Para- 
hyba, que enlre Jicarahy e H^gy é iranapusto por 
uma eileni» « «üplendida ponle. Trebilhoa de arte ahl 
aio faliam de.d- o lunael de uma lotidei perreila e o 
aterro do formidável tremedal da Heatact alé ao mali 
paiuBuocdrie e ponlilhlo.       ■ 

Hegida polo Parahjba o formoso valia emmoidura- 
do pela Mantiqueira e lerra da Bncaini. asl°nla toda* 
a; galai da natureza, desde aa manianhai altanelraa, 
d entre ai quaaa le daatica an longe o Pico do Italiava 
aie ai eilaDaaa a veidejantea campinat Jue te perdam 
no noriaanle. 

„iif*^ "V^ •" f-"".'" " '''J»"" '^ "»*'" diante dei 
olhos cidsdos: Cachoeira, natcente villa, piuoresca. 
manta debfuçad» nai abas da moolanlia e nas ribas du 
ailuarin magenoao do Pirahybi ; Lurem, elesra e 
aceiad». com tua caiaiit brsoca ; Guaratinguelí, vaaia 
erodaada da graoda lavoura: Piodamouhaogabe, a 
pérola do Piorte dBS.PauKdlilIncla   e   hosprialeha, 

lanalismo que lhe empreitam, vasta e poputoia ; Sio 
Juié dm Cimpos e tiÇípava, inlot delleioiot, procu- 
lados oln ha muUo por caçadores, hoje mu aia i pios 
multo fliireicentes e muito brere ceniroa de produc- 
efti); Jacaiehy, garridimenia lançada i» margant do 
Parahjba, piltoreica e feitlva, e habilada por um povo 
diitinclo e Bdianiido ; Hogy das Cruzes, triste, maa 
replata defloras a lizflr inveja á Holland*, e emUm Slo 
raulo. 

* 
Vide o Oeste. Ahi a febre do progreaaa. ü caminho 

de ferro ahl nlo pita. Campios., Limeira, Hio Claro. 
Araria alo atira«esaadoa pela eitrada que visa oa aer- 
L„„', I "■"o^Grwao. Mogy-mirim a Casa Branca. 
PDOloi iatermadiarlot da grande linha que o fuluri 
•ara buscar tioyai. 

ltd cheio de recordaçaei, com auas lages celebres. 
«uai egrelii maguiOcaf, aeu Salio magesioso. Pincica- 
bs com sua lifOura asiucareira e aua Industria da le- 
cifl"!. a nua ouerfo Imponente, Porio-Felit, inaugura' 
d.ir dot engenhos CBDlraei, a alavanca da lavoura do 
anu car. 

«sulorgHlha-ieda Sorocab», rltonha e bella, com 
au. tívoura deatgodio, aua feira e a detiumhrante 
CBicila do Voioriniin ; Ypanema com oa Iheaouroi da 
luaa Jailda* de ferro a mármore, sua grande fabrica * 
poülo de parada da linha lariaa que ooi ha dt uoir 
eom o iul da BIKíI I 

Em toda parta a riqueza I 
* 

H» multo ■ fizer ainda, matmo muilo. S. Paulo 
deapertou haotem e uncalou lua marcha, maa é lal a 
lorça, Uo grande é o Impulio Impretao em aeu movi- 
mepto que deslumbrante deie ter o quadro que oiten- 
tnri ao podir. . i DM 

Ha (ania energia, lauta lorça creadora, taoia leiva e 
•Ida que dir-se-hl» utaBBsiralla desgarrada do pavi- 
Ihtu «ilrelladu da Uaito Americana a anasslada na 
no>it bandnlfi. " 

Quem labe se um dia Imitsndu os oosias trmlaa do 
None da America, nío s«( o berçü da nossa Indepen- 
dência, o CHolro de um grande congieisu univsr.ial da 
loduitiis, com que culebremot o Centenário da noaia 
aulonomi* polilicB I 

REVISTA DOS JORMAES 
Captial, G de Julbo de IS1"a 

Binrio dt S. /"auío — Parlaroento. Parta otUcial. 
Tranicrlpçáü—Batta I—artigo do Jornal ia Tard: 
Publicsçâas pedidat. Gazetilha, etc. 

— Morreu! respondeu simplesmente Eurahie. 
— UemI 
t^uevlllis abriu os papeis e leu. 
Oa daapichot aviia'am ofQcialmeate Valdez da que 

a Franca ia «ntlar em aoccuiro do ezercilo da re- 
gente 1 3nO;DXI fraiicoí eiu diuhairu e 2õ,000 eipia- 
gtrdtt, muniçüaa e dez carro* carregados de roupa. 

Este Imporiania comboio daila ler chegado por 
fiotfan. 

Cuevlllas chamou um guetritheiro. 
— Pega nestes papeis, diiia ella. e corre ao acii;^- 

pamenio ds Marino. Balrega-lh'ot e dli-lhe qua 
into hl poderemos deicer pan a piau leia. qua é 
mesmo nacassarío, porque nto temos mail viverea. 
Se alie te dat algumia ordena, obedece-lha aam ha- 
alttçlo, como aa Szaeiet pana dt guarrllbt. 

O partidário pegou DO despacho, paz * csrabin* 
ao bombro e maiteu-ae oo italho que terminava na 
grota. 

— Agora, diste Cuatitlaa voltando-ae pata Euze> 
bio, pastemos aot negociot ptiticulirei e aiilmo- 
not, porque taoho preiía da me deiambtrtçar daitea 
priíloncirti* qu* me incommidam. T^misle lofirmt- 
{Ae> a reipeits do qua nua pdde leielar o coroneIT 

— Sim. Elle e seu iimiu goiam de Isdi a enodiaca 
da Vtldri. Esta, ( e Eutebioaponlou ptra D. liando} 
eite eitava encarregado de uma mitilo leibtl ptra o 
mlnisiro. 

— Beat hi d* faltar, ei tenbo os meio*. K • 
oulio t 

— O DegociantaT 
— Sln. 
— Recusa te a dar dinheiro. 
— Ab I rrcuia-H 1 ditto CoatilUs fr«atlado ■ tatla 

com um mudo ameaçador. 
— R*cu>a-te o bi tint da mesta. 
— Tragam ma d asae pote de banha de Madrid, 

diaaa Caeviltai apaauado pan a lafalu Alooio. 

(CoBliada). 

ê 
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CORREIO PAUUSTAKO ■ iy- í-,/>.- 
.i;--< 

Á Fromncia de S. Fauto~tit secção eJitoriil oc- 
cupi-ie do DOTO teguJaroeoto ricoltr que já toi publi- 
r*ili> ofBcitloiaDle aiiiluiada ntdidai sobrti i ttsntlor- 
iniçio dM eicolM publ CM de msninat em escol» 
uiita) e aobre a reiroçlo e pr«(ereaci» de prolesioiea 
n) ptovimeDIo de cadeiras. 

A IdJa dai eiCDlai miilii é do actual preiidealfl, 
dr. Sebaitiao Psraira t<ii ptoposli i loemblja em um 
ralsturiu, aduplada e convertida em lei, e i agara ra- 
lulamealada para coirar em eireu(áo. 

E' uiii eDiaio, de accordo al.át com o uio ba multo 
■rgujdo am djreroi paite* ; e ae del bom reiullad", 
terá tucoaleiiitelmeate bca funte de ecuDomia, porque 
em multO) pontoa da pronncia uma proleaturi geri 
lufflcieDte para lailalazerai DGceiiidadea da aprendl- 
lagem reuoiodu am meiinoi baocos o paquaao aume- 
ro de menÍDOí a meDiaii du lugar. 

A pratica dírí se t Ou aJo poisi'ol maular-ie a 
medida, i»DdD em lodo caso muito para deaejar que 
aiiim aconteça. 

Seguem : Cbronlca parlamentar, A colónia do Vpa- 
B*ma (S." atlign). pelo eogenhfiio ir. Jeronymo Fran- 
claco Hibeiro. Seiítli di Relatio. àeccio Ibiu. No- 
llciarío, etc. 

A Rtacfào, N. 5. Trai os aegulates eicriptoa: 
Aa uni<ersidadea caiholicas. 

A'propósito  do Seminário (3.* artigo). 
Ao corror do lapis (folheliin] por C. 
Conferencias rapublicaoas (ligeiros apoDlamentou 

par XX. 
O ar. Laurindo Pitta. 
Uma calumuia. 
U poder lamparal do Capa, (conclualoj, 

loIlLieaeia da lltteratura nos coitumea. pato ar. Iiaia* 
de Almeida. 

Fiucloi do tempo (cbromci). 
Coups de craHche, por K. H. 

INTERIOR 
CORTE 

Tiíeoias honlem jornses da cúrie alí 1 do correnlí ; 
O marechsl Hae-Hshoo, pr^aidenie da republica 

francesa, acaba de faier as B'-guinlet nomeacAes e pro- 
mo^Sea na ordem da UglAo de Honra. 

(ici Crui o VifCDDdp do liom Rpliro. 
(iraadei OIBcia^s, o lice-almirante Joaquim Iliiy- 

mund.i de Lsmare e o conieilielro Xhomei Josá Coelho 
de Almeida. 

Cnmmeadador, o dr.Hanoal Buirque de Macedo. 
Úfflciat, o cooielhelrodr.iosé Hibeiro de Souia FOD- 

lai. 
Cafalleirni: o bacharel Arthur Teíielra de Uact^do, 

FranciíEo Vieira Honielro, addido da Irgaflo imperial 
envCaria, e o engenheiro Aotonio Luiz da Cunha Ba- 
htana. 

— No dia !■ inaugurou o ar. conielhüiro Pereira da 
Sllra a in9(itui;Ío doa cuno) li'rei de inriruc;to su' 
perior, oa preieofa de um eilraordlaario Dumero de 
peiioai. 

— Fetie marcfl do fdro de moços Odalgoi, com 
aietclci» os oia imperial, ■ Xaiíer Varohagem de 
Porto Seguro e Luii Varnhagem deporto Seguro, Q- 
Iboi legitimua do Viieonde de Porto Seguro. 

ConcedeM-an diapeosa do lapio de tempo ao dr Joio 
da SilTa Hamns para poder tirar altari de tidalgo ca- 
valluiri) da cata impeiial. 

Foi Jubilado com » ordenado proporcional a 21 aonoa 
dous mriea e .23 diai de eíTi-ciiiu eiercicio no migiale- 
rio. oleotedi 2> cidi'iii do <S° aooo da faculdida de 
medicina do Hio do Janeiro Bário de Th areio pui ia. 

— Furam nomeados : 
Commendidorci da ordem da Nossa Senhor Jesus 

Chriílo o nopieohor José Joaquim Pereira da Sika a 
o lubdilo poiíuguez Amónio DID Uuimaile*. 

Caialleiro da meima ordem, o padre Joit Kudiiguea 
da Oliíeira, 'igaiío di ?illa da Piedade, ounla pro'io- 
cla, em atleoçto a scr>i;as prealadoa & religiiueao 
Estsdo. 

OfBciíl da oídem da Koii, o bacharel Augusto da 
Hello Kochs, cm allençlo a leniços crettadoí á iai- 
Irucçlo piiblica na pioiiocia do Haranbio. 

Caialleiroi da mesma   ordem,  o capiilo do S* bati 
ihio de infamaria NicJio ADIODíO   Baodeira Nugueira 
da Gima. p'>r lerTiçus   mililaiPi preitadoí oii campa. 
nhai du ELttido  üncDlal,   do Uruguay e.do Paraguay. 

U cipilto da guarda nacional da p-o>iocia du Pi'r- 
namboco, Jolt Anilo de Souii Hsgalhlca, em atlençèo 
a aer*içj> pieaiadoí a bem da oídem publica oa meima 
proTiDci >. H Aleiandre Julio Theadoro U.'gcand. 

Ciialleiroi da ordem deS.Benio de Adi o ca pi Ho 
de Iragali Joaquia Aolonío Cordoiil Uaurily, oa pii- 
meito* teneulea Pedro Molaico Pereira da Cunha, Ua- 
ooal Augualo de Castro Hrneiei e Frederico Guilhür- 
roedeSouia Serrana eoiilEcliei da fticoda dn 3> 
elaiae Pianciíca Harta Bittencourt a António Joié Ho 
aii de Almeida 

— Dii o Jornal do Commtrcio que eallo nomeados 
pretidentet da*  pro'iaciai : 

farayiã, dr.Joaquim Bento de Oliíeira Junior. 
Strgipi, dr. Aniooia Joaquim Cotda da Araujj, ri- 

chefe de policia de Prrntmbuco, 
eipirtiD^anfa, dr.An.nsoPiiioto de Abran Lina, 

jnít municipal de Csmpoa. 
Piauhy, dr.FrnciiCu Kiniiioo Rodriguei SiUi. 

SECÇÃO PARTICULAR 

*m a»aBMWMi MHta«* 

Tend'1 'isto cio Corriio de \i"S-t um ipadido ác*rea 
deita aaiociifli;, Bci mareada para d"aingo l& do 
eorreole no lucil • hora tat dia* aalaa aa annuDciar, 
uma rruoilo de aaieiablii girat, para pmlaclo da 
coaiai eeiplicafâo daicdo* Oi aelM o«oitid«« neala 
•ladclafto. 

S Piuki, S 4a JuDha da IBTI. 
A   r. Ceauia JniiM. 

-  ' Praeideau 

Companhia de urbanos 

Sr. redactor.—Tendo'deparado com um sitígi In- 
■erio na s>'C(;to particular de teu conceituado j"rnil, 
em que se chama a atlençlo d.i« eimg. ars. (iretidcnte 
da pro'inciB e chi'Ie de p<ilicia para a futura nomoa- 
çio do alferei da companhia de urbanos, di'clarando-te 
qup rae ter promoiido <im sargento que nla Um a 
miaha ciinflança, cumpre-me d'clarar quo fui ouvido a 
resppilo d> proposta que lez o eim. dr. chefe de policia 
e concordei inteiramente com ella pi>r entender que o 
proposto poíauo aa oecessariai qualidade* para bem 
prehencher o lugar. 

Oulro9im dPCUra que nto ha na c<impaahia inferior 
algum que ni<> mi'reca a minha cooDunca. 

5. PauluG da Julho de 18^7. 
O tenente  comiiandanle da companhia 

GuiLKEHHE J. DO NASCIHEKTO. 

Moflaa 

Pedimos proTilonctas a quem competir e moimo aos 
ra.Diciei. que lancem suai 'isias sobre ama da Gloria, 

allm da lazer com que parem de correr aguas aujas e 
Immundaa que fàhem por um caoal rle uma caia da dila 
rua que lempre corre a i|ua é prejudicial a saúde pu- 
blica. 

O erpião. 

PARTE OFFICIAL 
Expediente da administração do* 

eorreiofi 
DtS aíS diJanho 

A' directoria geral, pedlnil" para o expediente do 1* 
trimestre do eiercicio de 1871 a 1818 40:0008 em íei- 
los. 

— A' mesma, pedindo a deioluclo da carti regis- 
trada anb 0.1614 dirigida laideHaiço ultjmo, a S. 
Joié dl Boa-Vit>la, em Uinaa, como solicita'o remet- 
tentB. 

— A'mesma, rcmeliendo ailiai de saques postSBs 
elTeclQsdua por eita adminlitraçlo sob Dl. !tO. 

— Cidade, ao sr. dr. juii de direito, remeileodo em 
loluçloao leu offlcio de O do corrente, ni informação 
prestada pelo cantador desta repaitiçáo, ui eiclareci- 
menioa eiigidoa acaica doi leocimeotoi que percebii o 
ei'CooduGior de malaa do eoireio Januário da Cunha 
Peiíoio. 

— A' ihsinuraria da fazenda, remellendo a ralaçio 
das agencias do correio d^ila pr:?^!r:ci:i que preciaarn 
ser siipprida» pelas colleclnrus de sua' Incilidsdes no 
1* Itimesire do proximo eierciclo  de 1871 a 1818. 

— Bolucaid, ao sr. António Joaquim Cardoio de 
Almeida, auloritando a oerpender ali alé a quautia de 
asojl allm de ser Feito pelo agi^nte do cortei • o paga- 
mento do que Kr derido ao poila malai pe'o acreicimo 
de tiagena curreipoadenia ao* tnezes de F«>ereíro s 
Junho correnip, podendo aacar sobre eita admiolalra- 
çAn pela quantia que pieitar, comproradi pelo reipec- 
tiio agente. 

— Campinas, aos ir). Bernardo & Hatcelte, reapon- 
dendo que era ramettida com aqualla data acarta coai> 
tanle át aua reclamaçio da 12 do corrente. 

— Acto da admioiairaçio, míDiJeado dar conheci- 
mento 10 publico por edital de achar-se em arremiii- 
çlo o serfifo de conducçlo di-malai do correio eairs 
a cidade da Mogy-mirim a Uberaba da protioeiída 
Hinas, diildida em lurmaa, de Mogy-mirim i Cata- 
Uranca, dpsia i Franca e desta a Uberaba, e bem aiaim 
du Santos a Jguape. 

— Idem, mandando dar conhecimento ao publico, 
por edital, que o gO'erno geral, como fOra solicitado 
pela directoria, cuncpdera 1 Imprensa desta pro>incis 
1 faculdade da expedir leui jurnaea por intermédio do 
correio pela maoaira indicada 00 edital, 

— A'l agimciaa do correio : 
S. Cailoi do Pinhal, eiiginilo indemniaaçlo dos sai- 

los luppridoí pelo tbeiuurairo Oi's juinaei dali expedi- 
dos para diier>os pontos. 

— S José doa l^ampoi, remeltendo para informar 
uma te^i resell tacão doi habilaulea da treguexia de Nossa 
Senhora do ll.pm Sucresio dii Biquira, lolicilaod.i 
creaçau de uma agencia de correio para aquelli loca- 
lidade, 

— Loreoa, communicando que o tencimenlo do 
conductor dai mala-t do c irteio dsquella agencia ao Pi- 
queta, paita'i a ler da 'iOj meotaei a conlar do 1° do 
corrente mei. 

— Idem, raipondendo que riiando a mtlpiia iti^ mu 
ofQcio de 10 do corrente lubre factos protid^ncisdos 
em o(Bcii>a deita repatti{to sob na.SUâ, 398, 403 e 443 
laformaiie circumatanciadamtole acerca do que eipu- 
ohi. 

— Hogy dai Cruiei, declirando que a contar du 1* 
do corrente mei coniideraise o •eocimeoto dj conduc- 
101 dai mslai do correio da igencii 1 eitaçáo da [inha 
ferroa a fice-fersa, na rail>i dn 30g mansaes. 

— Queluz, exigindo q i-^ icfurmaisn acerca da omii- 
>to em leus balancetes do tencimenlo do conductor 
das mala* de correio da agencia a ait*(la da linha far- 
rea. 

— Da igual teor as ag«nciti do Sapé a Pinheiro*. 
— Iiapetintngi. exigindo a da^ouçlo da caila regis- 

trada >ob O.Oõll, dirigida ao II. Nico la o de Birro*. 
— Campiodi, remellendj para informar a reclama- 

çáo do conductor dai malai de CJrrrlu diquella cidade 
a do Kin-Claro, acerca du eitadu ruiooio do compar- 
timento dudo ao corrsio nos wagon* da linha férrea, 
dflreodo (aier tcleatH ao couduclor, que luai reclama- 
ÍQe* ou cummuoicaçõei lendenlei lo ier'i;o derem tet 
nus 10 ir.igaote. a Dão por èlle directamente a ait* 

administra {lo. 

NOTICIÁRIO GERAL 

TrteKwa^ma» — Oa sagulotei alo doi nltÍBos 
Domarua do Jornal rio Cammareio 

•Porto. I da Julho. 
Fui abáita, DO paUcloda chiiital, • nca eipoaifio 

hortiral* iDtaioaciunal   E*'! uinilo eancairida. 
_ VieoDl, 1* da Julbo. 
0« Bunoa peueulu na Bulgaria pelo dMiicla da 

Oobrudja, aotre o Uioubiu lofe'ior e o mar. 
A ala aaquatda do riereiío ru**o. que op4ra na AiU 

mcoor. f '■ hatida eam^ileiameaia no Zaivin. 
- S.liia, 'i da Jalho. 
A l*>u M boje cortau ptacidaBaot* •  foi franda o 

aplhoiiasnio popalar.   . 
O preaidaata da camará isuDÍdpal é digoo d* lanror 

por lar iB*idado ««(.jftai para corraaposdari roalad* 
do po'o, aiia aa acha muito cantante. 

— Babta.Sda JBlhola4b>rai da Urde. 
Co«tiiw«**lMUt babiaoucam  fiind* «OKarao 

MpofO. 

A llluiDÍnBçtDdehr)olem ratete eiplendida. Socego 
geral.- 

Projecta Importante — Na tessDo de 3 do 
corrente da Camará doi sra. depuladoí o sr. Perdiglo 
Malheiro fundamentou o seguinte projecto, quo (ai 
remellido ãa commis'aes de agricultura e de justiça ci- 
•il criminal : 

< A Bxembléa gpral legitlatira re<oke : 
Art.l • Pica prohibido  o  cimmnrclo   d"  escraros 

Suer da umas para outra* províncias do Império, quer 
entro da-n:e<m:i proiincia ou do municiplo neutro; 

penai de 1 a 8 annos do prlsio e multa de lOUg a 400g 
por cada e*cravo. 

Paragrapho único. I)e>e-sa entender por acto de 
commeicin, prohibiJo e nullj ; 1*, comprar para r«- 
venilor ; 2°, retnnder i^etcravo aiaim comorad.) ; 3°. 
cendpr, com prociir^çüo ou sem ella, em fraude dnila 
lpi ; l", transportar, por ti ou por ouirpm, para ene 
elT.'ilu ; 5°. rec 'ber n conaignaçéo pari vendor ou alu- 
gar : G', ter rasa de cnmmliiio para o meimo fim. 

Paço da rameira dos sri doputados, em 3 da julho 
de 1871.—J. U. /"írífiyuu i/ol/ieíro.» -. 

Policia urbana —Dia 3 : 
Eslaçãíi cenlriil 

Foram postos cm liberdade, ã ordem do dr. chefe de 
policia. Jiiio Lull e Joaé Alimeoter ; por ordem do lub- 
detegado do norte. Joio Scite, e a do dr. lubdolegado 
do lul, trnealo llellogard- 

1'ela patrulha do Corpo de PermanelBs. fo-am apre- 
senladoí ne>tB etlaçio a recolhidas ao xadrez, k ordem 
do subdelegado do norte. Maninha, escraia do major 
Manoel llodrigu^i Jordão, por andar na rua depois do 
toque de reci^lher, sem bilhete de sou senhor, e Candi- 
da Maiia de Jaius, pnr ébria. 

Ealasão do Braz 
Pilo cnmmsodantn deita estação foí mandado reco- 

lher ao deposito public.', um macho, qua  f li encontra 
do em aband.ino, e multado em 55000, como Inliaelur 
do a>I.S3§ 1.° do código de postura* municipaas  An- 
tonio Sampaio. 

A'ordem do reipecliro subdplPgaJo, fiii recolhida 
*n ladrPi da odação. por ébria, Gertrudes da A-aump- 
çto Baptista, e posto em liberdade, t meima ordem 
Cu>todio Rodrigues  dos Passos. 

Na estação de Sinti Ephigenis,   nada occorreu. 

Hlppodromo Panüntano — Somos iofor- 
madoí que hontem ao mpio dia foram aberia* as pro- 
pnilai para inicnpção doa csvallos que tem de co<rer 
no dia 10 do corteule, Ocando inscriptos '.^9 oai dilTe- 
t Dtei ciai sei. 

r^ "Jíwr. 

1^' 

As arebibancadaa Dn eataçAo do 
norte — Paca conhecimento do publico abaixo pu- 
blicamos o parecer da comtniaaã i encsrrpg.ida de exa- 
minar a conslrucçlo o legurauça. das mesmas aicbl- 
bsncadai: 

•(Cúpia ) — S. P.iul'i, 5 de Julho de 1871. — lllm. 
e eim. ar. —A ci>mmiiisao ibalio afcignida. cumprin- 
do a urdvm recebida ue^ta data (em virtude da requ- 
9i(ão de r. Hic] da inipectocia geral dai obrat pobli- 
cas, pr< cedeu aoi exames preciíos nas archibancada< 
coniiruidii na estação da estrada de ferro do oorte, 
para julgar da commodidide e seguram;! que offerecem 
ti meimol, e em coosequencli é de piiecer, que ai ci- 
ladas archibancadas podem ler approfadai lob a con- 
dição porém de não lareo) eicedidJi a* lotaçúei que 
lhes marca, Cunio leaue : 

Aicnibancadas de ijra da eilaçlo : 
Vime e cinco camarotei de cada lado pira cinco pes- 

soa* cidaum. Trei ordens de bincadas de Cida tado 
para noieola pessoa* cada bancada. 

Archibancadas do interior dl nstaçio; quiota cama- 
rotei de um lado, e nove dito do outro paia rinco pes- 
soas endi um.—Deua guarde a r. eic—lllro.e eioi. sr. 
Conaelheiro Franci-co Maria de Souza Furtado de Men- 
donça,dgoo de1>^gado de policia deals capital —^hillipa 
Iltrmei Fernanití Trigo d* Lourtiro. — lltnriqut LuU 
de Aztrtdo Uarqalt. 

Confere. — Fartado de Mendonça.» 

Cidade de S.  Paula em  minlnlnrn — 
Astim denominou O ir.Julio Harlin doui titiinhos da 
vielas lyli'graphicas que acaba de publicar. 

Neste *eu novo Irxbalho o hibi> artista reprodutiu o 
fr>>nieipicla de 36 ediQcioa dos mail nolaraii desta ci- 
dade. 

As viatai impreiras a duas cúrei rio encadernadai 
Pm dou* liTiinboi próprios paia le trateiem ni algi- 
beira. 

Acompanha-os uma caria lylographica dai estradas 
da ferro da pro'incia, com lodaa as eitaçúei a re^pec- 
I vaa poilçJiai. 

E' uma lotereiíanta novidade qua aa reci'nmenda i 
attenção publica. 

Agiadecemur ao sr. Martin os tiemplarea com que 
obiequioU'Iioa. 

BraK^BV*' Do Guunpocoba de I.* do corrente 
eltrahimu* a> nolicias seguioies : 

DESíSIRE —N' faiHOita d.>>r. Joié de Oliveira Boeno 
e Prado, em o biiriu dat Anhomaa, d^ij an un, laneii- 
tavel sinistro em a none de 23 do pasiadn. por occa- 
9ilo de feitejai-ie a ve'pera de S. Joio, cumo é coilu- 
me. 

Tinha eiae cavalheiro reunidi em sus can algum 
amigos, e aindi continuavam a chpgsr outros convida- 
do', quiodo repnnlioamente incendiou-ie um pequeno 
quarto, onda eilaiam algun< [ogoi e pólvora 

Dío caoia 1 eit" lorciio o ter um moleque apa- 
nhado um rnj&o, que acalnvam d^ hollar, e ""trauil ■ 
com elle no q'lartii, cihiram algumai fjitcaa cm um 
lacho que continha  pólvora. 

A explosão apanhou cinco peiioai no quarto, llcando 
•lUa iolaliiei horrivelmente queimados, aendn o me- 
nos, por eaiualidade, o curioso que servia de fogue- 
teiro. 

Fatlereu 12 horas depois um menor, fllho de um 
camarada do memo Bueno e Prado. 

Existem grsvementa od-ndido* o conhecido atliita 
Jo(é Gonçalves e doi* escravo* do proprietário da tete- 
rid* [i7enda. 

ücrRi-Coniia-noi queem dlai da lemina Bnda, 
inn>ndi<iu-ia >m S. Antonio da Cachieira. o quarto 
onde o fogusleiro conhecido pelo ip-llidü de fatãrs 
fabricava íigoi, reüillando morrer momentui depoi* a 
mulher do maimo Patirs, tíciaio ella e maii doi* Olho* 
bam nífendidoi. 

ATis.'tTtM—Tendo hitido no lugar deaomioado Hh 
aOmium ajuntamento para qu-bra de uma roca, ao 
voltar para ina caaa Joaquim Pinlo de Oliveira ( 'i aco- 
oailido na esirada por Franciico dl Cuoba Hieial on 
genro e fllho. 

Tra'arlo-aa da riiOe* dando am reanltado Doar o 
nesno Oliveira nffandido na cabeça. A arma de que 
ae irrviram foi o eacMa, a procedendo a delegacia lo 
rMpeeiiro corpo da daliela f jran eautdaradai atavia 
aa offanaa* tiiiai. 

DMIRM ■ Mm-AaiMMntam appacMaa wrt» 
António FiiociaM da Oliveira, atoia£jr   M uarn do 

  ^     ^ 
Listm —Damos em leguida a doa premloi da 

loteria conc^diJi a benellci» da   Initrucçlo publica dl 
província   itn   Ido   do  Janeiro ; extrãbida   em SO da 
Junho dn 1871 

KUHenO  DOB PHKUIOS Dl 

818 
5287 
2J.3 
4112 
4193 
ma 

100! 
3^10 
4'íiri 

!B1B 
.1992 

20:000g000 
I0:0nosiwo 
4;onosnno 
2:0tiosmio 
i;oonsooo 
I:000í000 

SOOJOOO 
800S0O0 
eoojooo 
8000000 

200JOOO 
aoojooo 

2156 
2014 
318Ó 
41»1 
52»5 
5400 
S563 
5002 

2008000 
200SOOO 
200AOOO 
2008000 
2oosooa 
sooiooo 
2aoftõoo 
sooiooo 

ifig lODjOOO 
515 lOOSOOO 
1328 lOOgOOO 
1912 lOOflOOO 

2265 lOOOROO 
^JOII loosooo 
2898 lOOSOOO 
2929 lOOgOOO 
3162 lOOioOO 
3343 lOOgDOO 
2!i(n looSooo 
4145 tOOgOOO 
4'^ 49 lOOioOO 
4321 lOOflOOO 
4454 lOOgOOO 
4H16 lOOjOOO 
6150 100|OOÜ 
5231 lOOJOOO 
5259 lOOgOOO 
BBBI 100(000 

MUHERO  DOS   FREHIOS UK 40JOÜO 

1 
30 
16 

200 
210 
244 
321 
345 
379 
til5 
121 
838 

1079 2753 3602 
1258 am 3113 
154S 2804 3854 
1610 3001 3812 
1021 3136 3Q03 
1100 3040 4090 
1180 3342 4128 
18;^3 3348 4155 
itn» 3312 4529 
sola 3503 4606 
2326 3598 4910 
2400 8603 4997 

5012 
5113 
5385 
5449 
5600 
5(531 
5649 
5T36 
5160 
6842 
5913 
5D3Q 

t.oJ.-. Cap,*. Ainerloa—Pedem-noi a publl. 
cação du leguiutB ;—Huj», i bora do coilume, havará 
les -. mag.-, nesta otT -., para a qual pede-aa o 
comparecimento dos rcíp.-. iir.-. 

A fabrica de ferro do Vpanenta—LS-ie 
n.i .litruro B'ü:iteira de Halo proxim» lindo ; 

< 0<jecfinsl";iil de Abril dã um importante artigo 
concarnonie a nneia fabrica de ferro di Ypanemi, S. 
Paulo, que aOnal da conlaa noa geria de mais utilidads 
si [nise gnrlda por uma companhia particular. 

■Não haveri em S. Paulo alguém que le anima â 
propor a ívriniçiude uma companhia anonyms e geiil-a 
por sua couta por meio de um coolraclii com o gorernof 

•Se noaaai veia* de feiro Ião aa melhora* do mundo 
porque olo havemos da  acoroçoK lua producçãoT 

Band's ã vapor—A 4urora BrazIUira diz qua 
Syracu!» é a 3* cida le da U.iiln Americana que Inlro- 
liuziu o iviíemi de bonda movido ã vapor, e aitimarla 
que o melh.iram.'nto f iiin logo iolroduiidn em cidadei 
du Braiil com" Hio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
S. Paulo, Porto Alegre, a outras. 

Univerflldade de Srracnae — A   Aurora 
BraiiUira chimi a atlençio dos mnçui braiileiroi qua 
quiíerem estudar icionciut, bellas artes, e medicina 
para auuella iustiiulçtn que possua um nxcllenta corpo 
de professore* e cnmo tal é muito recommeadavel. 

Falleeimento de nm  notarei eaer|n< 
tor -Morreu em Inglaterra oo dia 30 de Haio ua 
do* primeiro! historiadores modernos, o sr. Jon Lo- 
Irop Motlpy.sutor da celebro Hiiioria da trvoluçào doã 
PaiíPi Baixai. Cra americano, ridadio dos Eitadol- 
Unidu*. 

Centenário de Valtalre-Ai jsnallat da 
can em que morreu Voltaire a>tto f^chadoa dpids o 
dia da <iUB morte, e i6 iB p.'dera abrir no dia em qua 
*» complptar n ceninnarin du seu fatlecimpnio n aua 
auccede em 1818. V.lor Hugo foi ultimamonte rarl- 
llcar se eITeci Iva mente ai janellia lêem ealadu *empra 
lechadai, e reconheceu que tudo sa achava intacto 

■-.-PA 

Novidades mnaieaea-Oa jarnies francetai 
[aliam com grando elogio dl r.ovi upara du maeslTO 
L-onrlIo V'ntura, intitulada ijda. 

—A nova ojiora do popular maeatro Lecocp La álar- 
jnlaine obtivera um esplendido triumpho no thíilro 
.Mcolini, em Pirenia, onde estava sendo caoUda DOC 
uma compiohía fnaceta. 

Vmorlminaaolltnstre-O celebre tnarquez 
de Maniegaiii foi aQnal oondamnidu pelo erlms jq 
Iit>inc9ç.tj da ifiigialura do r-i Victor üanuel. 

l)ii-no3 u-n carratpondenle de Rima   oue   o   infelii 
industrioiofdfaj* recolhidos pii-ãude   San  Giorgio 
em Liicci, onde devia cumprir aent nça. ' 

Tiuhl  pedido  que   nio    lhe    rlpaiier^   a   cibeca 
mai leve da  lujeiíar-ie   ao   legulamenlo  daa   ciiaá 
de correcção. 

Ilepoi* ds'0 ncara sereno e resigoidu, buicindo con. 
aolaçío oa leitura. 

  "^-y 

Dora adiado — Conta o Corr^iían, jornal tnu- 
ca, que certo camponio doi irredorea de Seitbae U- 
trava ultimamente um campn da aua aldia. quando ao 
panar da um sulci para outro, a relha do arado em- 
perra em um obstáculo, e dahi a pouco aelevanU uiD 
odre repleclo. que lurara sob o impulsa. 

fviaminando-Diofregü, ohornem vio-o lecheadinh» 
da peçaa de ouro. 

Imaginem o* regoaijo» do pobra campaoex I Agitan- 
ío o aau theiouro em cima do cano doa boii, deaia> 
dou para caii, e II, baixando a voa a alTacUndo una 
ara* comicii, nanou á partida I sua mulher que. cer- 
rando inconlinenti a porta á chava, fui com aau bJman 
loiljjir o lehado. «HUIB™ 

Eia o que 'Ilea viram a apuraram .- 
As peçit sto lultai da ouro, qaa valem dl cada um 

» daUm da tpaei de Francisco I. 
O anjerio eocfr-a am etctido com IreiJtaraa d* Hl. 

encimado pela coift. -eal, qua per aeu  tuno «tU por 

fúlma?"   ""' '   ' '»^'«»'' « ««iíliiiDi; 

O reverso é cheio dai neamii   íkraa, laparada »or 
meio de f.ixo* cun d,>aa Wt noa   aogulos; qiuaiq  .o 
pe-o 21 grammaa. ' ^""""  ■■ 

O *alor loUI de pradoao achado alava-M a 96.-0001 
da Boasa moeda. »w«"» 

.icV"tv^i?u-;r3:vT^ " ^'^^- — 

ir!:"?i::d;:'*'' ""^ •^'" *»«••-• 
— No dia 3 BM Hfa)to*-H fUwm ■%«, 

^-^r^=n'- 



Lolerln—Por lelpgiamnii recebido hoQtini ifn 
10 ds Janeiro, comitiunicsiD-nDi qua a loli>rli D, 668, 
3.- 1 iKor do hoipitel da SaoU Cisa de Hiterlcoidi* 
> cdrie, lerá «ilnhida amanhi '? docofreoie. 

CORREIO PAULISTANO 
' ■■^!'?:-*"T-.. .^-■«■' 

" .r 

AnNUNClOS 

HOTEL ORTIZ 
Eate grgndp esiiibalncinienlo, o mala proiimu t Esla- 
loda Ijachueira e caprlchoíameiitH montado, oHaiece 
I publico e e> peei a Imante ás fimilisa, o» nieiboret 
ircmodui qiiD ío pndnro cnconlrar nastii lugar. 
Ü ptoprielsiio, já bnrn conherido no leu antlflo 

jtel JUDIO B eiiacãr) pri>iis.iria. continiii a eiiDsrar-aa 
ita cün 09 seus hoappdes no boiu ItaianmnlD, promp- 
dlfi ouaervTÇD, modicidade noi ptcçi» e dedicaçij no 
ceio. 

K<pera por isso coaliouar a merpcer o coafiaoga  de 
ui amigue a a ((^quenDia doa ara. tiajanlaa. 
Cachoeira, 1.° de Julfau ds ISIl. 
(3 -1) gcnio Orliz. 

Caavoesfão de credores 
l)a ordem do illm. er. dr. juiz da orphío» faço pubti- 

o quu fill dealgnado o praso de 15 dias, contados da 
ublicaçio lio presente,  para que se babíiilcm peranta 
mosmo ar. dr. jUiZ o9 credores do finado FraDCisro 

loiaigaoa, aob peoa de nio terem atlendidos noja- 
enlario. 
S. Fiulo 5 de lulhn do 1817. 

t^i;,   , O «acrlrio de orphíoa 
Ifanorl Eu(ra:io dt Astvedo ilarquti.   3—1 

Espol IO do finado 
Francisco Bossígnou 

Em virtude de ordem do marelibaimo 9r. dr, juii de 
rphioa, o abalin assi^nado convida ou devedores do 
oado Francisco Itossignon n virem satisfazer a impor- 
inciu de BRUS débitos no priso de 8 dlae, alliii de eri- 
iflm o piocndinienlo jud'cial. 
S. fauio Sd^JuIbo de 1877. 

O inventa-ia Dia 
João dl Souxa Carvalho Junior.       3—l 

A dúzia de lanteroinhaa e baltozinhos pata a illuml- 
iiclo, T>ndi^-fe na rua da Imperatriz D. 58, casa do 
iaucbii. 

-Aonde rncoalra-se asmellinres laolemise mala 
larata) ? Encoatra-se na tua da Imperatriz a. 58, casa 
o Gaucbo. S —1 

ClÍDÍca medica 
Cirúrgica   e de parto 
Dr.lEulallo da Cojsta tJarvalbo 

CoDaultuiio, & rua de S. Bento D. fi9 
Bestdenaia, ao latgo dos Guijanazea—cbicari. 

Cbamadoi a qualquer hora, devcodo aer dirigido» 
or escripto ao constiltotio durante o dia ; consulisa do 
aelo dia t« 8 borae. 30 -1 

â Haria Augusta de Hsllo Leal, acua Qlbo), Fran- 
f ciau Pereira de Hello ('enleado, Antonio Pereira 
I do Mello, José Pereira de Hello, Gabriel Pereira 

de Uello, e mati parenloa convidam aos aeus ami- 
09 e soa do aeu prezado marido a cunhado lusÈ Go- 
]«a Leal tallecido em fotiugal no dia i do proximo 
«atado, i uaitllrem a missa que (azem celrbrir no 
labbado 1 do corrente áa 8 hnraa da manhi na «greja 
a Hiierlcordla pelo eieino descanso da alma do me«- 
Qo, pelo que desde já se coofeaaam graloa.      2—1 

;'*!, ■■ ■ Criado 
Prtclaa-se de um criado aã bbrlea  de cerveja,   no 

laibpodoCh*. ^     I.   . ,| 4—1 

pmpâdâs de i^fliarão 
ilOie leila-teira have tf empada»  de cs mart o Iiea- 

Da da* 2 horai em diaola : prí^oi 500, IgOi.O P I|500 

nt. t Traveasn da K-apa N. t 
 ÜOJEA. PEMILl  

^lugamse 
Da Hla aalcova, a dá-ie cama o m"pa,  para o)  dia* 
I Inauguiação da atirada de lerto. 

Baa do Seminário n. 4 3—1 

JLanternaii 
Vaoda-se dat mail ricat de SgOOO, at£ lOO réia 

tda uma, na rua da Impersttii o. 5H, cata do 
Jaaeho 1 11 3-1 

•ar* os  festejos dm Inansorafào da 
vi» férrea do Horto III 

BANDEIRAS I                GALHARDETES I 

FLÂMULAS   ETC t 

Na catado VilIaroDga tua Direita,ao anirar oa do 
luvidor.  . 

Festejos Feslejos 
Grande sortiinenlo 

DK 

:tV' 
Saldes y " 

Lanternas 
Soes 

^^  '     Bandeiras etc. 
Cmtm A. I» «Harroox A C* 

MU UA l^TESATUZ, 86 

y-' 

COU 

Loja   de   papel 

raDliia 
Artigos de phantasia 

Jules  Martin 
39 RIJA DE íS. BE;\LTO 99 

Apprompla-te com brevidade e elegância qualquer  encommenda de earlõesde TISUB e de coni- 
metclo, Contai, Circularea, Etiquetas, Keciboa a tiláa, Hutlca*, Planiaa, Viilaa,  Diplomai, etc. 

Na mcsiiKa ensa veade^o 

O uiãppâ da eidade de S* Paulo 
eumo 

A caria das estradas de ferro 
POR ãíiOOO e-1 

N. PAVLO-AIIJIIATIJRA 
Por Inles MarÉ 

Preço 3£|000 o Tolnme,_ 

Estrada de Ferro 
do Norte 

Viagens de S. Paulo ao Rio em quníze horas 
Do dia 10 do corrauta em diante começará o trafego ardiaario da estrada de ferro da Com- 

panhia S. FAULO E BIO DE JANEIRO conforme o horário que abaixo publico. 

HORÁRIO DOS TRENS 

SataQÔes 

Norte . 

Lageado 

Hogy . 

Guararema. 

Jacarehy   , 

S. José. 

Gaçapava , 

Tauhatã.    . 

Piodamonhangaba 

Roseira 

Apparecida 

Guaratioguetá. 

Lonns. 

Cbchoéin . 

Rio de Janeiro , 

EX- 
PRESSO 

PI 

manha 
5.30 

6 50 
6.55 

8.10 
8.10 

8.41 
8.43 

9.21 
9.41 

10.13 
10.18 

10.44 
10. 4Õ 

11.41 
11.46 

tarde 
12.  5 
12. 7 

12.3G 

8.46 

UIXTO 

M 1 

manha 
r.50 

8.88 
8. AO 

9.30 
».Aü 

10.30 
10.3Ü 

£:8taQSes 

Rio de Januiro 

Cachoeira . 

Lorena 

Guaratinguatà 

11,11 
11.'.?1  \pparecida 

11.55 
tarde 
12,   O 

12.48 
12.58 

1.40 
1.4Ü 

2.25 
3. O 

3.34 
3.39 

4. 1 
4.  6 

4.16 
4.S6 

4.50 
4.55 

5.2J 

Uoseira. 

Pindumonhamgaba. 

1'aubaté    . 

Caçapava . 

J.José.      .      .      . 

Jscarehy   • 

Guararema. 

Üogy . . 

Lageado . 

Norte . : 1, 

EX- 
PRESSO 

P2 

manha 
5. 

tarde 

1. O 

1.23 
1,25 

1.40 
1.49 

2.41 
2.4tí 

3.12 
3. n 

3.49 
4.12 

4.50 
4.52 

5.18 
5.23 

6.40 
6.46 

8.  5 

MIXTO 

M2 

manha 

5.10 

5,40 
5.46 

6 10 
6.2o 

6.30 
6.33 

6.55 
7.  O 

7 34 
7.44 

8.18 
8.28 

9.10 
9,?0 

10.18 
10.20 

10.54 
U.U 

11.60 
11.55 

tarde 
13.50 
I. O 

1.50 
1.55 

2-45 

loja íe Barbeiro ^ 
32 Rua do Commercio 32 

Applícam-se bixat Uamburguezaa. de prlmoira qua- 
lidado. veolosas, etc. ele, ; rpcrbe-se chamados ■ 
qualquer hnr ado dia ou lia noite. 

3a-BUA D0ÍCQM«EHC[O-32       10-4 

Cabelleíreiro 
Professor ide penteados 
A'seimas lamilias.—O ar Beranger acha-te adia- 

poaifão doaillma. aenhorea desta capita! e patlteular- 
menle de seus antigos Iregiipzes ila cidade de Csirpinag. 

LADMBA UE 3. PRAMUSCO N   i.    8-3 

Attenção 
Precisa sn comprar uma ca-ia nesta cidade ou em um 

de seua arrabaldes maia pioiimes. 
A quantia que se quer emprvgaré do Ires a quatro 

Gonlos. 
Quem titer uma neitas candi;{iet, poderA dirigir-se 

i rua da CooaolaçAo n. 56, que achará com quem tra- 
Ur.          3-2 

Arrenda-se ou aluga-se 
no campo da Luz a cháca- 
ra e casan. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18.  ao-n 

CoinpaDliíâ Paulista 
ÜAS 

estradas de ferro de Oeste 
De ordem da directoria faço publico que em cumpri- 

mento do que fui deliberado na aasemb'ea geral de ac- 
cionislaa do dia 15 di^ Abril proiimn passado vai en- 
trar em eiepuçio o systeroa de fuiio de inlereasea des- 
de o dia l.' da Julho proiimo futuro. 

Em consequência do dia 4 de Julho em diaote.dia- 
tribuirse-hão neste oscriptorio títulos proviaoriua de ac- 
çõps desta companhia pata completar o agio de 50g000 
que lem cada uma das da estrada de Juodiahy s Cam- 
plnaa, cujo valor realizado (ando sido de 170Ã()00, flca 
deala aniio ralen lo '•ÍOOIIOOO. sendo o eicesio (aOfl) 
pago em acçilea representadas por em quaóto nos men- 
cioirados litulos. 

Convido aos 9rs. possuiJores de ac(âe3 da estrada 
da Jundiahy a Campiaaa a virara rec«ber neite escrip- 
torio 09 litulos a que tiverem direito cm todos os dias 
UIKíS de 11 horas da macbà ás 2 da tardo o começar 
do reteiido dia 4. 

Kscriptorio central da Companhia Patillsla em Sáit 
Paulo 30 de Junho de I8T]. 

F. JV. de ..llmrída 
servindo da iecietarlo.     10—4 

VAPOR 
Vende-ae uma linda locomotiva ds força de seis ca- 

valias, em perfeito estado de consorvação. 
Pars vir e tratar t rua de 8. Bento n. P5 e 87. 
Na mesma vende-se uma michina para aplainar ba- 

teules, e systems ainda náo conhecido. 
Pdde aplainar 40 ccnlimetroa de largura sobre 25 do 

altura.   10-5 . 

Lampeõcs a gtoriio 
Vende-se por metade do custo oa rua de 5. Uentu 

n   85. 10-5 

S. Psnlo 4 de Julho de 1877. 

10—1 
.fffy. S. L. TURNER 

Tnspeetor íateríao do Trafego. 

Club Euterpe Commercial 
Comido noa  an.  social accionistas (i  realizarem a 
• e ultima chamada de capitães a razão de 30 % ou 

lOSOOO por apolicp, até o dii  10 do corrente. 
S. Paulo, \i de Julho de 1871. 

O thosoureiro 
/cafuim Eitos tJu Sift'o Butno,    O—3 

Sa patea do Cullegio, escnulario o. S. vi.jde-aa uma 
vistosa e robusta Pd'da di) £Ú annns de idade, sabe la- 
rir, cozinhar, engommar.e uma pardiuha de quatro an- 
nos de idade. 3—2 

ROCH 

Cíibeildrciro 
Rua da Imperatriz.  \. 32 

Tem a boora da prevenir ao Itespeitavel Publico des- 
ta capital, e da proiiocis, que para a occatiáo da gran- 
de fetia da inauguraçio acaba de recuher um grande 
(orlimento de caballoí, ties como Uagdaleoaa, chig- 
nons, anglaizes, creipoi e tudo quanta concetne aoa 
peoteadoa das senhoras; preços moderados, coma cos- 
lutua. 

ESPECIALIDADE 15-2 

Penteados de Senhoras. 

Luvas de peilica 
E 

Ghaaéas de nolla on elata*** 
SB, RUA DA IMPERATRIZ. 3S 

Baur Amrricanu. 3—K 

L 
■alkeaa do OUwelra  pede is  pessiiaa quo 

Ifem mandado concertar guardas-chutas oa lua offlci- 
oa que podem procurar os mcraao* que se acham prooip- 

a. 
U asoaociaoMeonlinüa a tar em soa casa grande e 

TUiado sorllmento de gaardaa-cbavai lanlo pata ho. 
■eea. amo pv* auboraa divetaoa (ailas. e part 
lodo* oa prafot. U—» 

m.% 
»í. 

SM ■fti- 
,»> 

TT-i- 



CoRftKIO PAULISTANO 

3 RUA HA 3 
Os alDaixo assignacLos participam ao ooxnineroio e a seiis 

fregnezes, q.ne desde 1 do corrente renniram ao estabeleci- 
mento acima o IDHÍPi^afíD Ü^IPÍEEML IBIE milM fmnmnm. 

Continnaxido assim reunidos os dois estabelecimentos, es- 
peram corresponder ás exigências de seus fregiiezes em CLual- 
aner dos ramos do sennegocio. 

O estabelecimento de alíaiataria, vantaj osanaente conlieci- 
do como de primeira ordem, pela FERii^'-b^X QAO de snas 
obras; o deposito de vinlios importados DIR-ECT-A-jVIEIS^^rE 
e comprados com todo o esornpnlo por pessoa da familia em 
Portngal, são as bazes em c^ne esperam assentar a prosperida-, 
de de sen negocio. « i.. 

S. ]?anlo, Q de J nnlxo de ISTT- Manoel Dias da Cruz e CompanJiia. io_8 

Rink Imperial 
^fíttiiiai! Patinar! Pati 

Funceiona diariamente 
Proprietários   o I»atinadore8 Proflssionaes 

Os irmãos M©II1IAWT011Í 
De manha : daa 11 á l hora da tarde. 

De tarda: Uus 4 áu G. 
De niiute:   das 7,30 &s 10.30. 

ESnslno gratuito todos os dias 

O patinar í o exercício mais laudavel, popular « fashionable da época: a^ísegura um mo 
TÍmeuto oecesdario, mas «m cansaço algum: desenvolve a força muscular, fortalece os pui- 
tnõet. « dá ao corpo todo «ma graça e ftexibilidada altamente descjmeia. 

E' indiapenaBvel áqúellas pessoas cuja profissão é sedentária, ou que cultivam as lellras. 
Para estas i>es3oa8 u patinar é especialmente recommendado pela Faculdade. 

Elnsino, enteada  e uso  dos patlnos-i;SOOO 

BUA ALEGRE   S. PAULO 

inaagiime no dia S de Julho 
^alon dtt MONDE £IiÉGylI%T 

f   Travessa da Bua da Quitanda   1 
AJ.MCÉ   O  XJXXJIJI^T 

Vende tranças, chignons, coques, cacUcpeignez, 
cachos, enchimentos, grampos frizados, e outros artigos de cabellos. 

Tem tranças que pôde vender a lOSOOO  e   12SO0O rs. 
em porçlto e ao par. 

fiecebe entommendaa  de quadros para fazer je cabelloa, pelo conhecido artista J, Pruvot. 
No sal&o ha três officiaes  vantajosamente conhecidos  nesta capital, 

Inauguração du cslra- 
dâiMerrodélVorle 

Ái pesBOii que enrommeridarsm cgmarotcs nat ar- 
cbibancadis, para n dis ila ÍDaii^urafio, UTíIO a bun- 
dade de procurar es carlâ>'9 na ca<a d<> sr. Manuel ú» 
Paiva e Oliveira, qua K (ireiita obxequiojimeate a eo- 
Iregal-oa. 

Freço-lSSOOO;  

Festejos Festejos 

Bandeiras uacíonaes 
e estrangeiras 

com baste • Innça 
CASA A. L ÜAK11411X & C- 

Rua d» ImpetaWii—38 4—i 

Tiíeatro 8. José 

T^IMHAS 
( SOSO'^0 o wnlo, no lirno de Palácio n. 8.       4—4 

Inauguração s« t 

8 DE JULHO DE 18T7 
DCHtNCO ! I 1 

Gmnde InftUBUrav&o  da estrada de 
ferro du Nurte ! ! I 

Na cata do *r. Manoel d» Pau* Oliveira, vende-tF 
por diminuio pieço uim» imporia» « «fiudoí, mui 
ptcprioi pira ca ornimfnlua de BTCD), caiaa, ele, que 
le projeria laicr no dia 8 de Julho dia da grande inau- 
guaçlo dg «rtrada defino doNóile. 

Vi^nham ver para erer 4 - S 
« 

Companhia Hespanhola de 
Zarzuelías 

Graada novidade Ibealral lit 
ijAÜBADO 7 UK JULIIU UK ISTT 

Com o cD-iRiirso da emlnutile prlmníra lipln 

D. JOSEPHA G/lHOIA 
V,iUti em S, Paulo da maRnifcn Zatiuclla tm 4 *c- 

loido immarlBl lillerBlo d. Luii. Oliina e muaica doa 
tntplrgdui mae>lr>i> Ilaibiere e tiitlatnbida. 

O Sargento Frederico 
PersonaiccnH 

Sargento Frederico Ipriucipii lesl)    .    Juieph* (Sarda 
P'lnceia a'Auslria F. Heapaulii 
Tlioieia (mol>^iro]    ......    J. Diai 
Kredi-rico IJuilliBime [rsi da Pruiiia.    T. BonaplilA 
O opiiiu Guftaro H. Ueroer   ■ 
Uatào de KupFO-nlken H. Diei 
Juau (fovu do motoho)    ....    A. Ortia 
Cipiliu de guarda A. OrKt fiilio 
Prd'O T. Oli>i 

AlleAei, aldeia, cilra da guardaielm.atBdiei, da> 
rnaa « cavalheiro*. 

A'i S borat on ponto. 
A direcçto rrenmmenda ao rftpeilaiel publico ■ 

(irça íiie ii-ni a honra de anDunciir, por ler um* da* 
maia iPcoiDDiBndavei* rio *a>li> ieperl«rlo heipauhoi, 
pod'ndi' a*<egurar que a Caltiarina, Uidgyaraa e Sat- 
Henio Frederico tr>Jaa da me-me autut ito lalvet ai 
niai< n<'U>ei< |ior aeu ariíuiounlo bidorica e ai magot- 
Qcai aiiuB^QaalanlacDmieai coma d iam ali ca* d* qna 
('■lio revet li d*). 

^OTA—Bievemaalo dar-aa-ha o beneBch) da ara. 

_^^_ Joaepha Gar ei a 

í:". 

pela limpeza de seus trabalhos e perfeição 

I Travessa da Onítauda I 
10-, 

; o melhor meio de adquirir 

^BCENS SANA m COEi^EE SANO 
1- 

* • . 

Companhia Drainatlea 
Domingo 8 de Julho de 1877 

Eippclaruloen) aiiplauia a   vinda   de   Suas  Altr>ia) Ini^eriaea e em lestnjo a abcriur* da Eilrada  do Setlo. 
Llrpola qua a orcti'slri huuver eiccuiado o IIIUAU  IMACIO?IAL rapreirnlat-te-ba   u    ticeJIenle' dlIBI  OB 

5 acioi, original do< Igitijadoa earriMoiei Iraneeiai Oeioijjer, e Nui F>'llet. 

IMIía do Corsário 
UBSUNAGOS 

JaequBt, eapiilo Cofiaiio  Joaquim Auguilo 
Cauli, tFu nih  Machado 
Dubrenil, capiilo da minoba Imperial .    .    . Porto 
üa-par (maiiiibeíio  Aiaujo 
Benjamin  Litboa 
Chiiitiano  Belmira 
Hargaiida  D. Kotilll 
Amália  D. Dalflna 
Mariqulob  D. Julla 

Em Fran{*—época aclualidids 
DeaowiMMfttt doa «etoa 

1.* ATolia «a raiuda 
a.' A tamllia do Cortado 

3.* A ealalagam da oarloba 
... 4.* O conaaibo d* (Barra 

0.* Metta (lorioaa t 

■-n 

Ranba-n McòaModa* par* HU aaptcbulo ao botaqola— Coil* H 0v9 —na da Boi-VlM ** 
J-r^-O. dncoalxio. ._. ^ . . ".TiJ^^^ 

T>p. do CofTtio fauWwn" 

.. t>. 
•^ 

/T-  ■*- : 

s^ 

'",1 


